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O   Ministério de Minas e Energia, por intermédio do Serviço Geológico do Brasil (SGB/CPRM), tem a grata 
 satisfação de disponibilizar à comunidade técnico-científica, pesquisadores e ao setor mineral, em 

particular aqueles ligados ao segmento de rochas ornamentais, o presente produto denominado Mapa de 
Potencialidade de Rochas Ornamentais da Região da Serra de Jacobina.

Este produto está vinculado ao projeto Rochas Ornamentais do Estado da Bahia e foi realizado a partir 
do Programa “Geologia, Mineração e Transformação Mineral” e da Ação “Avaliação dos Recursos Minerais 
do Brasil”. Desta forma, o SGB - CPRM produz e gerencia acervos expressivos de dados e informações geoló-
gicas em todo território nacional, o que possibilita a realização de projetos de avaliação de potencial mineral, 
que disponibilizam o estado da arte do conhecimento geológico e dos recursos minerais em escala regional.

Este produto está vinculado ao projeto Rochas Ornamentais do Estado da Bahia, e foi executado pela 
equipe da Gerência de Geologia e Recursos Minerais, Superintendência Regional de Salvador, e coordenado 
pela Divisão de Minerais Industriais (DIMINI) do Departamento de Recursos Minerais (DEREM). Este documento 
espelha os elementos e resultados referentes aos estudos das tipologias de rochas ornamentais, oriundas da 
Região da Serra de Jacobina, bem como das áreas favoráveis à ocorrência das mesmas. Contém, portanto, 
o texto explicativo do mapa de potencialidades em rochas ornamentais, elaborado na escala 1:250.000.  
O mapa foi estruturado em ambiente de Sistema de Informações Geográficas-SIG e teve como base geoló-
gica o Mapa Geológico Integrado Serra de Jacobina e está disponível para download no site corporativo do 
Serviço Geológico do Brasil – CPRM, o GeoSGB (http://geosgb.cprm.gov.br).

Com mais este lançamento, o Serviço Geológico do Brasil (SGB-CPRM) dá continuidade à política governa-
mental que incentiva o desenvolvimento de trabalhos em todas as regiões geográficas do país, cujo objetivo 
é o de proporcionar o incremento do conhecimento geológico e atrair investimentos para o setor mineral, 
contribuindo dessa forma para o crescimento nacional, seja fomentando a mineração e apoiando a tomada 
de decisão dos investidores privados, seja subsidiando a formulação de políticas públicas.



RESUMORESUMORESUMO

O Mapa de Potencialidade de Rochas Ornamentais da Região da Serra de Jacobina tem uma área apro-
ximada de 24.200 km2 e indica uma gama de alvos geológicos potenciais à exploração deste bem mineral. 
Tem o intuito de evitar a subutilização de rochas nobres e estimular o aumento da produção e geração de 
riquezas para o estado, através da arrecadação de impostos e aumento dos postos de trabalho.

Com a finalidade de mensurar o potencial de mercado das rochas ornamentais da região, os dados biblio-
gráficos integrados aos dados de campo permitiram classificar as rochas segundo o Índice de Atratividade 
Econômico-Geológica (IAEG), o qual utiliza-se fatores como cor da rocha, textura, homogeneidade, grau de 
fraturamento, modo de ocorrência, estrutura, nobreza, dureza, localização e infraestrutura.

Na área de trabalho foram visitadas e descritas 59 unidades geológicas, além de frentes de lavra ativas e 
inativas entre granitos e mármores ornamentais, classificados e agrupados em 5 principais domínios de acordo 
com o Índice de Atratividade Econômico-Geológica (muito alto, alto, médio, baixo e nulo).

O domínio com maior atratividade (Muito Alta) localiza-se na porção central e oeste da área onde ocorrem 
quartzitos verdes, conglomerados polimíticos e oligomíticos, quartzo (veios de quartzo) em grande parte 
apresentando translucidez. Além deles, destacam-se arenitos e calcários todos considerados tipo exportação 
devido às suas características estéticas.

Os domínios com menor atratividade (Baixa) estão distribuídos por toda a área de estudo e são relacionados 
a rochas com características estéticas consideradas comuns, intenso fraturamento ou alto índice de intempe-
rismo. Neste caso, o setor leste e extremo sul são os menos animadores para extração de rochas ornamentais.

Em todo caso, a região de Jacobina é atualmente uma das mais promissoras do estado da Bahia devido 
à grande variedade litológica, à presença marcante de quartzitos verdes e rochas translúcidas. Além disso, 
apresenta boa infraestrutura relacionada a estradas asfaltadas, fácil acesso à energia e água e raríssimas 
áreas de preservação ambiental. 



ABSTRACT

The dimension stone potential map has an area of about 24,200 km2 and indicates a range of potential 
geological targets for the exploitation of this mineral. Its purpose is to avoid the underusage of exotic stones 
and stimulate the increase of production and generation of wealth for the state, through tax collection and 
an increase in job offer.

The bibliographic data, integrated to field data allowed classifying the rocks according to the Economic- 
Geological Attractiveness Index (IAEG), which uses factors such as rock color, texture, homogeneity, degree of 
fracturing, mode of occurrence, structure, nobility, hardness, location and infrastructure, in order to measure 
the market potential of dimension stones.

In the work area there were 59 geological units that were visited and described, in addition to active and 
inactive mining fronts both from dimension granites and marbles, classified and categorized in 5 main domains 
cording to the Economic-Geological Attractiveness Index (very high, high, medium, low and null).

The domain with the highest attractiveness (very high) is located in the central portion and western of 
the work area where there are green quartzites, polymictic and oligomictic conglomerates, quartz (quartz 
veins), mostly presenting high translucency. In addition to them, the sandstones and limestones stand out, all 
considered exporting material due to their aesthetic characteristics.

The domains with lower attractiveness (low) are distributed throughout the work area and are related 
to rocks with aesthetic characteristics considered common, and/or intense fracturing, among others. In this 
case, the eastern and the southern region are the least encouraging for the extraction of dimension stones.

In any case, the Jacobina region is currently one of the most promising of the Bahia state due to the wide 
lithological variety, to the remarkable presence of green quartzites and translucid rocks. In addition, it pre-
sents good infrastructure related to pavemented roads, access to electricity and water and very rare areas 
of environmental preservation.
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1. INTRODUÇÃO

O Projeto, Rochas Ornamentais da Bahia, esteve 
inserido na programação de atividades do Serviço Geo-
lógico do Brasil (CPRM), Superintendência Regional de 
Salvador, no período entre 2018 a 2022, e foi formulado 
para ser desenvolvido em três fases distintas com os 
respectivos objetivos: 

1ª Fase: elaboração do informe que apresentou uma 
visão geral do segmento de rochas ornamentais baiano, 
cujo relatório foi intitulado de Panorama do Segmento 
de Rochas Ornamentais da Bahia (2019); 

2ª Fase: teve por objetivo a confecção do Atlas das 
Rochas Ornamentais da Bahia, que destacou 118 mate-
riais produzidos no estado (2022); 

3ª Fase: refere-se à confecção do Mapa de Poten-
cialidade para Rochas Ornamentais da Região da Serra 
de Jacobina, juntamente com sua nota explicativa.  
O presente produto tem como objetivo destacar as áreas 
potenciais para a ocorrência de rochas ornamentais e 

sua hierarquia de acordo com diversas variáveis, sejam 
geológicas, incluindo, por exemplo, modo de ocorrência, 
cor, fraturamento, etc., assim como fatores de localização 
e infraestrutura.

O Mapa de Potencialidade da Região da Serra de 
Jacobina constitui-se no primeiro produto deste tipo dedi-
cado ao tema rochas ornamentais em toda a história de 
atuação do Serviço Geológico do Brasil (CPRM) na Bahia.  
A empresa atenta aos movimentos do setor mineral 
baiano, em especial a este segmento, percebeu a neces-
sidade de promover essa importante região mineira com 
mais um bem mineral de destaque. A ideia é proporcionar 
ao mercado em geral um direcionamento para pesquisa 
e posterior extração de rochas ornamentais, conforme o 
estágio atual do conhecimento da geologia da região de 
Jacobina e adjacências. Dessa forma, o foco é o fomento 
ao segmento de rochas ornamentais e incentivo à pros-
pecção e à descoberta de novos materiais na região.
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2. MATERIAIS E MÉTODOS

As atividades realizadas neste trabalho foram desen-
volvidas em três etapas: 

(i)     Pré-campo: compreendeu a aquisição de docu-
mentação técnica, dados aerogeofísicos, compilação 
bibliográfica, sensoriamento remoto, digitalização 
e integração de dados cartográficos de projetos 
anteriores em Sistema de Informações Geográficas 
(SIG), consulta às bases de dados da Agência Nacio-
nal de Mineração (ANM), do Serviço Geológico do 
Brasil (GeoSGB), e da Companhia Baiana de Pesquisa 
Mineral (IGBA); 
(ii) Etapa de campo: foram realizadas duas ativida-
des de campo, consistindo, basicamente, na visita 
técnica à empresas de mineração extratoras de 
rochas ornamentais, reconhecimento das unidades 
geológicas e descrição das rochas. Essa fase propor-
cionou, também, a coleta de dados referentes aos 
parâmetros utilizados no Mapa de Potencialidade 
descritos detalhadamente no item 2.1; 
(iii) Pós-campo: representado pela integração final, 
compilação, avaliação, interpretação e integração 
de todos os dados obtidos ao longo do projeto em 
ambiente SIG; geração do Mapa de Potencialidade 
e redação da nota explicativa. 
Dentre as diversas fontes bibliográficas consultadas, 

foram utilizados como bases geológicas principais: os 
projetos Bahia (PEDREIRA et al., 1975) e Bahia II (SEIXAS 
et al., 1975) na escala 1:250.000; a Folha Mundo Novo 
(LOUREIRO et al., 1991) na escala 1:100.000 e o Projeto 
Serra de Jacobina (COUTO et al., 1978) na escala 1:50.000 
e Reis et al. (2021). Foram utilizados para caracterizar as 
principais ocorrências de rochas ornamentais os dados 
dos levantamentos aerogeofísicos dos projetos: “Centro- 
Norte Bahia” e “Senhor do Bonfim”, com linhas de voo 
espaçadas em 500 m; Andorinha Ipirá-Piritiba, com espa-
çamento de 250 m e Mundo Novo com 200 m .

2.1. ÍNDICE DE ATRATIVIDADE  
ECONÔMICO-GEOLÓGICO (IAEG)

O IAEG é um índice que simplifica a classificação 
das unidades geológicas e hierarquiza as respectivas 
rochas, visando seu uso com fins ornamentais. A ideia é 
atribuir notas de fatores na avaliação desses jazimentos, 
de acordo com Barbosa e Paiva (1998), Paiva e Barbosa 
(2000) e Mendes et al. (2014). Vale destacar que esse 

índice foi utilizado com sucesso por diversos autores, 
dentre eles destacam-se Dantas et al. (2020) e Vieira  
et al. (2021). Salienta-se que as informações e designa-
ções apresentadas, são exatamente as mesmas propostas 
por Dantas et al. (2020).

Cada variável considerada é denominada de fator e 
apresenta um valor que, quando somados, determina 
uma nota final, cujo objetivo é avaliar a qualidade do 
material, suas condições de explotabilidade, além de 
hierarquizar cada uma, formando um ranking para as 
rochas ornamentais estudadas. Os fatores analisados 
foram os seguintes: Fator Cor (FC); Fator Textura (FT); 
Fator Homogeneidade (FH); Fator Fraturamento (FF); 
Fator Modo de Ocorrência (FM); Fator Estrutura (FE); 
Fator Nobreza (FN); Fator Dureza (FD); Fator Localização 
(FL) e Fator Infraestrutura (FI).

Os fatores FC, FT e FH indicam a estética e a raridade 
da rocha, os fatores FF, FE e FM condicionam as técnicas 
de lavra, enquanto os fatores FD, e FI direcionam os 
custos de produção dos blocos (PAIVA e MENDES, 2001).  
Tal como proposto por Dantas et al. (2020), o FL é suge-
rido como uma nova variável nos custos de produção.

No FC, as rochas são pontuadas e ranqueadas por 
ordem de importância, onde os matizes azuis têm uma 
maior pontuação devido à sua raridade e atratividade 
no mercado internacional, seguido pelos verdes, mar-
rons, beges, brancos e pretos. Por fim, os matizes mais 
comuns, com menor pontuação exemplificada pelas 
tonalidades cinza e rosa. O FT trata da relação entre os 
grãos minerais, tamanhos e formas, onde as texturas 
equigranulares e porfiríticas apresentam, em função das 
características de mercado e do ambiente de aplicação, 
maiores ou menores índices de atratividade.

O FH tem relação com a quantidade de xenólitos, 
veios, fraturas, variações texturais e de fácies, além de 
oxidações na rocha. Quanto maior a homogeneidade, 
melhor a aceitação do mercado e facilidades na lavra.  
O FF está relacionado com a densidade de fraturas na 
frente de produção, onde a baixa densidade destas 
proporciona a extração de blocos no padrão de mer-
cado (dimensões superiores a 1,6 m x 1,6 m x 3,0 m).  
É importante destacar que um maciço bastante fraturado 
inviabiliza a produção de blocos dentro das dimensões 
padrão. Dantas et al. (2020) afirmam que o maciço que 
apresenta nível de fraturamento superior a duas fraturas 
por 10 m2 de área, inviabiliza a explotação.
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O FM tem relação com a ocorrência da rocha em 
afloramento, podendo ser sob a forma de maciços  
e/ou matacões com tamanhos variados. Esse fator, por-
tanto, está vinculado à forma de extração da rocha. O FE 
está relacionado com as estruturas existentes na rocha, 
podendo ser dobramentos (que dá a conotação de rocha 
movimentada), foliações, planos de fraqueza e orien-
tação (ou sem estrutura, nesse caso, ditas maciças).  
Em termos gerais, as rochas destituídas de estruturação 
ou maciças possuem, normalmente, menor interesse 
no mercado internacional que as ditas movimentadas  
ou foliadas.

O FN, por sua vez, refere-se à raridade do material e 
a sua respectiva aceitação pelo mercado, isto é, rochas 
de difícil obtenção e de grande aceitação mercadológica 
constituem os denominados tipos nobres, tais como 
Azul Bahia, Botanic Green, Botanic Wave, etc. O FD é 
a resistência ao corte pelos instrumentos utilizados na 
lavra e processamento (corte e polimento), a velocidade 
de desgaste dos diversos insumos (lâminas, granalha, 

etc..) e a resistência ao desgaste abrasivo pelo trânsito 
de pedestres ou veículos (FRASCÁ, 2014). Assim, a dureza 
implica no aumento dos custos relacionados ao pro-
cesso de beneficiamento, mas pode significar fatores de 
resistência da rocha. Os fatores estéticos (cor, textura e 
homogeneidade), aos olhos do consumidor, são subjetivos 
e são influenciados pela moda do mercado.

O FI relaciona as condições de infraestrutura básica do 
local da ocorrência (estradas, cidades, água, entre outros 
fatores), presença de energia elétrica e mão de obra. 

Na Tabela 2.1, encontram-se especificadas as pon-
tuações atribuídas a cada fator. Esses parâmetros levam 
em consideração os fatores acima mencionados, com a 
finalidade de avaliar a qualidade e oferecer uma ideia de 
valor de mercado das rochas ornamentais numa pesquisa 
geológica regional (BARBOSA e PAIVA, 1998).

Com base nos valores obtidos tem-se um ranking, 
no qual se encontram especificadas as pontuações 
atribuídas a cada fator considerado, visando a avalia-
ção mercadológica da rocha (MENDES et al., 2014).  

Tabela 2.1 -  Índices de atratividade econômico-geológica (IAEG).

FATOR COR – FC

CORES PREDOMINANTES VALORES

Azul 20

Branca ou Creme 18

Verde ou Marrom 14

Amarela ou Preta 13

Rochas Movimentadas de Cores Vermelha e Rosa 10

Vermelha 7

Rosa 6

Cinza 5

FATOR TEXTURA – FT

TEXTURAS PREDOMINANTES VALORES

Equigranular 8 a 10

Porfirítica 7 a 8

Inequigranular 5 a 6

Lamelar 0 a 4

FATOR HOMOGENEIDADE – FH

VEIOS, XENÓLITOS E MARCAS DE OXIDAÇÃO VALORES

Alta 7 a 10

Média 4 a 6

Baixa 0 a 3

Continua
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IAEG= FC+FT+FH+FF+FM+FE+FN+FD+FL+FI

Tabela 2.1 - Índices de atratividade econômico-geológica (IAEG) (continuação).

FATOR FRATURAMENTO – FF

DENSIDADE DE FRATURAMENTO VALORES

Densidade Baixa (extração de blocos p/teares) 10

Densidade Média (extração de blocos p/talha bloco) 8

Densidade Alta 5

Muito Alta 4

Altíssima 0

FATOR MODO DE OCORRÊNCIA – FM

MODO DE OCORRÊNCIA VALORES

Maciço + Matacões 10

Maciço 6 a 8

Matacões Grandes (maiores que 3 m de diâmetro) 5

Matacões Menores (até 3 m de diâmetro) 4

FATOR ESTRUTURA – FE

ESTRUTURAS PREDOMINANTES VALORES

Dobradas ou Movimentadas 10

Orientada ou Foliada 5

Maciça 0

FATOR DE NOBREZA – FN

POSICIONAMENTO DA ROCHA NO MERCADO VALORES

Mercado externo
Sob a forma de blocos, chapas e padronizados. 20

Sob a forma de blocos. 18

Mercado interno, às vezes externo Sob a forma de blocos, chapas e padronizados. 14 a 15

Mercado Interno
Sob a forma de chapas e padronizados. 10 a 12

Sob a forma de padronizados. 0 a 5

FATOR DUREZA – FD

DUREZA RELATIVA VALORES

Rica em Quartzo (dureza muito alta) 1 a 2

Rica em Plagioclásio (dureza alta) 3 a 4

Rica em Feldspato Potássico (dureza média alta) 5 a 6

Rico em Micáceos (dureza média) 7 a 8

Rica em Carbonatos (dureza baixa) 9 a 10

FATOR LOCALIZAÇÃO - FL

EM RELAÇÃO AO ESCOAMENTO VALORES

Distância até 100 km 10

Distância maior que 100 km e menor 500 km 5

Distância maior que 500 km 2

FATOR INFRAESTRUTURA – FI

INFRAESTRUTURA DISPONÍVEL VALORES

Distância menor que 10 km e dispondo de toda infraestrutura 8

Distância maior do que 10 km e menor que 20 km 6

Distância maior do que 20 km 5
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A soma desses parâmetros define o Índice de Atratividade 
Econômico-Geológica (IAEG) que foi dividido em cinco 
principais faixas: 

• Muito alto: 80 ≤ IAEG ≤ 118; 
• Alto: 70 ≤ IAEG < 80; 
• Médio: 60 ≤ IAEG < 70; 
• Baixo: 40 ≤ IAEG < 60; e
• Nulo.

2.2. ÍNDICE DE EXPOSIÇÃO DE  
AFLORAMENTOS (IEA)

As atividades de mapeamento geológico, identifica-
ção de novas frentes de lavra, entre outras atividades 
geológicas, em regiões que possuem extensa cobertura, 
inclusive as lateríticas, podem tornar-se atividades desa-
fiadoras devido à dificuldade na localização de aflora-
mentos rochosos inalterados e/ou propícios à extração 
de blocos para rochas ornamentais. Nesse contexto, o 
planejamento das campanhas de campo ganha importân-
cia adicional para que o tempo e os recursos disponíveis 
sejam aproveitados de maneira eficiente. 

Para o plano de trabalho em campo, o Índice de Expo-
sição de Afloramentos (IEA) foi gerado para servir como 
suporte a esse planejamento, sendo um mapa que indica 
os domínios com maior potencial para a exposição de 
afloramentos rochosos a partir da integração, via lógica 
booleana, de duas variáveis: o grau de intemperismo dos 
materiais aflorantes e as características topográficas 
do terreno. O grau de intemperismo é representado 
pelo Índice Laterítico (IL) (IZA, 2017) e as características 
topográficas da área são representadas através do TRI 
(Terrain Ruggedness Index) (RILEY et al., 1999).

2.2.1. Índice Laterítico (IL)

O grau de intemperismo é representado pelo Índice 
Laterítico (IL) (IZA, 2017), que é calculado utilizando 
dados aerogamaespectrométricos a partir da equa-
ção IL = eTh*eU/K², onde as áreas mais intemperizadas 
(áreas com altos teores de tório e urânio e pobres em 
potássio) estão relacionadas às coberturas lateríticas 
e, consequentemente, possuem baixo potencial para 
exposição de afloramentos rochosos inalterados ou 
pouco alterados. Para permitir a integração via lógica 
booleana, o mapa do índice laterítico foi reclassificado 
para valores booleanos (0 e 1), onde 1 corresponde à 

hipótese desejada (baixo IL) e 0, por sua vez, corres-
ponde à hipótese indesejada para o modelo em ques-
tão (alto IL). O valor de corte para a classificação foi 
escolhido a partir da análise de pontos de controle 
obtidos em campo anteriormente, que nos permitiu 
inferir os valores de IL esperados em pontos de aflora-
mento rochoso e pontos de ocorrência de perfil laterítico  
mais desenvolvido.

2.2.2. Terrain Ruggedness Index (TRI)

As características topográficas da área são represen-
tadas através do TRI (Terrain Ruggedness Index) (RILEY 
et al., 1999), um parâmetro morfométrico calculado a 
partir do modelo digital de elevação que indica o grau 
de heterogeneidade topográfica do terreno, nos per-
mitindo sugerir os locais onde existe o maior potencial 
para exposição de afloramentos em áreas com relevo 
acidentado (valores altos de TRI indicando topografia 
mais rugosa) e em áreas planas (valores baixos de TRI). 
Os valores de TRI para cada célula do modelo digital de 
terreno (ALOS, nesse caso) são calculados a partir da 
soma das mudanças de elevação entre a célula e suas 
oito células vizinhas. Assim como o IL, os valores de corte 
para geração do mapa booleano foram escolhidos a partir 
da análise de pontos de controle.

2.2.3. Integração Via Lógica Booleana

Após a reclassificação das imagens para mapas boo-
leanos, foi utilizado o ArcMap 10.3.1 para gerar o IEA.  
As imagens foram integradas gerando um mapa com qua-
tro classes finais. A classe 0 é a classe em que nenhuma 
das hipóteses desejadas foi mapeada, onde as áreas com 
menos chance de exposição de afloramentos rochosos 
são abrigadas. A classe 1 corresponde às áreas com topo-
grafia mais rugosa (alto TRI), mas que possuem grau de 
intemperismo mais alto (alto IL), sendo considerada uma 
classe com chance moderada de conter afloramentos 
rochosos inalterados. A classe 2 corresponde às áreas 
com baixo grau de lateritização (baixo IL), mas que pos-
suem topografia mais homogênea (baixo TRI), também 
sendo considerada uma área com chance moderada 
de conter afloramentos rochosos. A classe 3 é a que 
apresenta a maior chance de exposição de afloramentos 
rochosos, pois é a área de intersecção entre as hipóteses 
desejadas (alto TRI e baixo IL).
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3. ÁREA DE ESTUDO E PRINCIPAIS  
CARACTERÍSTICAS GEOLÓGICAS REGIONAIS

A área de estudo está localizada na região centro- 
norte do estado da Bahia, entre os paralelos 10°00’ 
e 12°00’S e meridianos 40°00’ e 41°00’W, a cerca de  
340 km de Salvador. Está delimitada por oito folhas 
cartográficas na escala 1:100.000, totalizando uma área 
de aproximadamente 24.200 km2, um pouco menor 
que a do estado de Alagoas. A partir de Salvador, o 
principal acesso à região é a Rodovia BR-324, passando 

por Feira de Santana e Capim Grosso, demonstrado  
na Figura 3.1. 

O interesse geológico sobre a Serra de Jacobina e 
adjacências remonta ao século XVIII com a descoberta 
de ouro na região, em 1701. Entre 1909 e 1963, foram 
publicados os primeiros trabalhos científicos que abor-
davam a presença de manganês, ouro e cromita na Serra 
de Jacobina e arredores.

Figura 3.1 - Mapa de localização da área (Modificado de REIS et al., 2021).
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Notadamente, os últimos trabalhos realizados pelo 
projeto “Rochas Ornamentais da Bahia” destacaram a 
ocorrência de diversos tipos de rochas na região, entre 
eles, quartzitos e metaconglomerados com fuchsita, 
atualmente com grande apelo no segmento de rochas 
nacional e internacional.

Em termos geológicos, a Serra de Jacobina e a região 
de Contendas- Mirante estão localizadas no contexto do 
Cráton São Francisco, ao longo de uma expressiva estrutura 
tectônica de direção NNE com mais de 500 km de exten-
são, que compõe o embasamento de idade arqueano- 
paleoproterozoica da Bahia. Essa estrutura denominada de 
Lineamento Contendas-Jacobina (Figura 3.2), por Sabaté 
et al. (1990a), marca a colisão de idade paleoproterozoica 
entre os blocos arqueanos Gavião-Lençóis, Serrinha e 
Jequié, junto com o Cinturão Itabuna-Salvador-Curaçá, 
arqueano-paleoproterozoico (BARBOSA e SABATÉ, 2002; 
2004; BARBOSA; SABATÉ; MARINHO, 2003).

A Serra de Jacobina está situada na borda leste do 
Bloco Gavião-Lençóis, alinhada em direção N-S, com 
mais de 200 km de extensão, entre os municípios de Ruy 
Barbosa, a sul, e Jaguarari, a norte, apresentando largura 
variável entre 10 e 20 km (LEITE e MARINHO, 2012).

Figura 3.2 - Esboço geotectônico esquemático da região norte do Lineamento Contendas-Jacobina com a localização 
da área do projeto. Modificado de Barbosa (2012), adaptado de Sabaté et al. (1990a) e Teixeira et al. (2000).

De acordo com Leite e Marinho, (2012), sua fisio-
nomia é resultante da amalgamação das bacias metas-
sedimentares do Grupo Jacobina e Complexo Saúde, 
além do Complexo Mundo Novo, desenvolvidos sobre 
um embasamento tonalítico-trondhjemítico-graní-
tico (TTG), intrudidos por leucogranitos diversos, no 
Paleoproterozoico. Corresponde à porção ocidental 
da área do projeto o Bloco Gavião-Lençóis, que tem 
seu limite leste com o Bloco Mairi, delineado pela 
Sutura Pindobaçu e representado pelo Sistema de Fa- 
lhas Pindobaçu. 

Por sua vez, o contato do Bloco Mairi com o Oró-
geno Itabuna-Salvador-Curaçá é marcado pela Zona 
de Cisalhamento Mairi (DOS SANTOS et al., 2019).  
O embasamento do Bloco Gavião-Lençóis é constituído, 
principalmente, de gnaisses de composições tonalíticas, 
trondhjemíticas e granodioríticas (TTG), associadas a gra-
nitos, granodioritos e anfibolitos, por vezes migmatizados 
(BASTOS LEAL, 1998; BASTOS LEAL et al., 1998, 2000; 
CORDANI et al., 1992; CORDANI; SATO; MARINHO, 1985; 
CRUZ et al., 2009; MARINHO et al., 1994; MARTIN et al., 
1997; 1991, NUTMAN; CORDANI, 1993; SANTOS PINTO  
et al., 1998).
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4. RECURSOS MINERAIS, ASPECTOS LEGAIS  
E PRINCIPAIS FRENTES DE LAVRA

A região de Jacobina e adjacências é historica-
mente conhecida pelas diversas ocorrências, relacio-
nadas a ouro, cromo, manganês, tungstênio, diamante, 
quartzo, esmeralda, granito, mármore, entre outros 
bens minerais. Por esse aspecto, é considerada como 
uma das mais importantes do estado da Bahia em 
termos de diversidade e produção mineral, contri-
buindo significativamente com a economia regional 
e nacional. Essa asserção é ratificada pelos dados da 
Secretaria de Desenvolvimento Econômico do Estado 
da Bahia (SDE, 2021) que apontam que os principais 
bens minerais exportados pelo estado em 2021 foram 
ouro, diamante, rochas ornamentais, pedras preciosas e 
quartzo. O total das exportações desses bens minerais 
para todo o estado da Bahia, em 2021, foi de cerca de 
400 milhões de reais, o que representa aproximada-
mente 40% do total das exportações, da referida uni- 
dade federativa.

A análise das bases de dados do Serviço Geológico 
do Brasil (CPRM), o GeoSGB, e da Companhia Baiana 
de Pesquisa Mineral (IGBA), mostrou resultados distin-
tos no que diz respeito ao registro de ocorrências de 
rochas ornamentais. Na base GeoSGB, há 300 ocorrên-
cias minerais, das quais 38 estão relacionadas às rochas 
ornamentais. O número representa cerca de 13% do total 
cadastrado. Na base de dados IGBA, há 457 ocorrências 
minerais das quais 95 são alvos de interesse para rocha 
ornamental, representando , cerca de 21% do total dos 
recursos minerais (Figura 4.1).

A consistência realizada entre as bases mostrou 
que, na realidade, há 23 pontos comuns representados 
em ambas. Nesse sentido, o número de ocorrências 
minerais distintas (não duplicadas) é de 87 e estão 
majoritariamente distribuídas na porção centro-norte.  
As maiores concentrações de pontos de extração estão 
localizadas nos municípios de Mirangaba, Pindobaçu  
e Jacobina.

No que tange os dados da Agência Nacional de Mine-
ração (ANM), há 70 processos relacionados a rochas 
ornamentais dentro dos limites do projeto, que juntos 

ocupam uma área de 19,02 mil hectares. O processo 
mais antigo é de 1975 e o mais novo é de 2021, ambos 
estão relacionados à extração de mármore.

Em todo caso, o destaque vai para 26 processos 
relacionados aos quartzitos, sendo o bem mineral que 
apresenta a maior quantidade de requerimentos de lavra 
como última fase (Gráfico 4.1).

Os 70 processos estão relacionados a 52 pessoas 
jurídicas (Gráfico 4.2). O principal destaque vai para 
as empresas Corcovado Granitos, Pedreiras do Brasil 
S.A e Pettrus Mineração e Comércio LTDA, que jun-
tas possuem 14 processos, sendo seis referentes a 
quartzitos e outros seis a conglomerados (Gráfico 4.2). 
Essas empresas e outras diversas com frentes de lavra 
dentro dos limites do projeto, têm suas matrizes loca-
lizadas no estado do Espírito Santo e escoam toda 
sua produção para o referido estado, onde os blocos 
de rochas são exportados e raramente desdobrados 
em chapas e comercializados no mercado nacional  
e internacional.

4.1. PRINCIPAIS FRENTES DE LAVRA

A área de estudo tem potencial para diversos bens 
minerais, sendo que nos últimos anos tem se observado 
um aumento nas frentes de lavra de rochas ornamen-
tais focadas em sua maioria na extração de calcário/
mármore, arenito, quartzito verde, quartzito cinza, 
quartzo, conglomerados oligomíticos e polimíticos. 
Atualmente, as regiões de Pindobaçu, mais especifica-
mente nas adjacências de Carnaíba, Jaguarari e norte 
de Piritiba, são os principais alvos de exploração dos 
materiais considerados nobres, exóticos, e, em muitos 
casos, apresentando translucidez. Na região da Cha-
pada Diamantina, o destaque vai para os municípios 
de Mirangaba (oeste dos povoados de Lagoas e Cana 
Brava), Várzea Nova, Taquarandi, Lajes e Jacobina.  
As atividades de campo permitiram o registro de algu-
mas das principais frentes da lavra da área, tal como 
observado nas Figuras 4.2 a 4.12.
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Figura 4.1 - Localização dos principais pontos relacionados a rochas ornamentais (GeoSGB e IGBA)  
e áreas com concessão, requerimento e direito de requerer a lavra e licenciamento (ANM, 2021).
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Gráfico 4.1 -  Número de processos e respectivos bens minerais (ANM, 2021).
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Gráfico 4.2 -  Número de processos, pessoas jurídicas (dez primeiras) e respectivos bens minerais (ANM, 2021).
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Figura 4.2 - Extração de arenito arcoseano na borda da Chapada Diamantina. (A) Aspecto geral do afloramento;  
(B) Detalhe do arenito arcoseano; (C) Detalhe da textura do arenito; (D) Detalhe do arenito extraído em placas.
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Figura 4.3 - Extração de conglomerado oligomítico na porção da Serra de Jacobina (Emerald Green). (A) Frente de lavra do conglomerado;  
(B) Conglomerado polido; (C) Detalhe da textura do conglomerado sem polimento (vein cut); (D) Detalhe lateral do bloco evidenciando  

trama orientada (cross cut); E) Detalhe dos seixos com fuchsita (verde).
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Figura 4.4 - Frente de lavra inativa de granito vermelho equigranular. Região leste de Baixa Grande, sudeste da área 
de estudo. (A) e (B) Frente principal de extração de blocos; (C) Detalhe da frente de lavra evidenciando uso de massa 

expansiva; (D) e (E) Detalhe da textura do granito; (F) Detalhe de dique máfico existente na frente de lavra.
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Figura 4.5 - Frente de lavra inativa de conglomerado polimítico, localizada aproximadamente 15 km a norte de Mirangaba.  
(A) Frente de lavra principal; (B) Textura da rocha evidenciando tons esverdeados; (C) Detalhe da textura da rocha.
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Figura 4.6 - Frente de lavra de quartzito verde e quartzo branco, localizada na região de Carnaíba. (A) Aspecto geral da frente de lavra principal; (B) Quartzito verde extraído em 
uma das frentes de lavra; (C) Quartzo branco extraído em uma das frentes de lavra (rocha translúcida). Fazenda Estiva, município de Pindobaçu.
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Figura 4.7 - Frente de lavra de quartzo, localizada aproximadamente 10 km a norte da localidade de Igara, noroeste 
da área de estudo. (A) Frente de lavra principal; (B) Detalhe da frente de lavra; (C) Detalhe da textura da rocha. 

Fazenda Maravilha, município de Filadélfia.
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Figura 4.8 - Frente de lavra de quartzito com feições esverdeadas (fuchsita) e marrons, localizada aproximadamente 
a 12 km de Jaguarari, nordeste da área de estudo. (A) Blocos extraídos mostrando ao fundo (esquerda) a frente 

de lavra principal; (B) Frente de lavra; (C) Detalhe da frente de lavra; (D) Paginação com duas chapas do quartzito 
Aurora Borealis. Cercanias de Sítio do Meio, município de Jaguarari (escala aproximada de 2 x 6 m).
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Figura 4.9 - Frente de lavra de quartzito com feições esverdeadas (fuchsita) e marrons, localizada aproximadamente 
a 12 km de Jaguarari, nordeste da área de estudo. (A) Frente de lavra principal com blocos extraídos a direita;  
(B) Detalhe da frente de lavra. Rochas extraídas; (C) Gaya; (D) Gaya White; (E) Gaya Bordeaux. Sítio do Meio, 

município de Campo Formoso. Figuras C,D e E possuem escala aproximada de 1 x 1 m
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Figura 4.10 - Frente de lavra de quartzito com feições esverdeadas feições esverdeadas (fuchsita) e brancas (quartzo branco e translúcido), localizada  
em Pindobaçu. (A) Frente de lavra principal com blocos extraídos; (B) Bloco de fuchsita quartzito; (C) Bloco de fuchsita quartzito com quartzo branco.
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Figura 4.11 - Frente de lavra de quartzito com feições esverdeadas (fuchsita) e brancas (quartzo branco e translúcido), localizada em Pindobaçu.  
(A) Frente de lavra principal; (B) Bloco de quartzito com turmalina anédrica (feições pretas); (C) Bloco de fuchsita quartzito com quartzo branco  

(escala aproximada de 1 x 1,5 m)
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Figura 4.12 - Outras rochas extraídas na região de Jacobina e adjacências. (A) Botanic Wave; (B) Botanic Green;  
(C) Sauípe; (D) Emerald Green; (E) Cristallo; (F) Botanic Bordeaux; (G) Bege Bahia; (H) Emerald Green.  

Escala aproximada das rochas de 0,8 x 1,20 m.
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5. ASPECTOS GAMAESPECTROMÉTRICOS E ÍNDICE  
DE EXPOSIÇÃO DE AFLORAMENTOS (IEA)

As imagens gamaespectrométricas foram analisadas 
sob a ótica das principais ocorrências minerais relacio-
nadas às rochas ornamentais, dos tipos de rochas e do 
potencial relacionado à maior ou à menor probabilidade 
de ocorrência de afloramentos rochosos, nesse último 
caso, de acordo com o IEA.

Na porção centro-sul da área de estudo (domí-
nio do Bloco Gavião) há destaque para altos valores 
de eTh e subordinadamente eU, representados por 
tons verdes, azuis e verde-azulados. Esse resultado 
mostra, em grande parte, a influência de perfis resi-
duais com espessuras de solos que podem ultrapas-
sar 5 m. Nesse domínio, o IEA apresenta valores 0 e 
1 (Figuras 5.1 e 5.2). Esses resultados podem expli-
car, em parte, a menor densidade de pontos de extra-
ção de rochas ornamentais, especialmente a sul de 
Miguel Calmon, nas adjacências de Mundo Novo, Mairi  
e Piritiba.

Nesse domínio, ocorrem ortognaisses migmatíticos, 
paragnaisses, granitos foliados, todos apresentando 
características estéticas comuns, com cores cinza e 
vermelho e feições movimentadas. Tais características 
são similares, por exemplo, ao Báltico Bahia, Bordeaux 
Bahia, Fantasia Kinawa Bahia, Macajuba e Nero Tiger. 
Vale destacar que esses materiais tiveram o seu auge 
de produção, no estado da Bahia, na década de 1990 
e início dos anos 2000.

Os padrões de resposta gamaespectrométrica da 
porção leste e sudeste da área estão associados ao 
Cinturão Itabuna-Salvador-Curaçá, representado por 
ortognaisses granulíticos enderbíticos a charnockíti-
cos em parte migmatíticos. Nesse domínio, também, 
há presença de ampla cobertura de solos e, portanto, 
menor probabilidade de ocorrência de afloramentos 
rochosos (Figuras 5.1 e 5.2). O IEA destaca uma ampla 
área com baixa probabilidade de ocorrência de aflo-
ramentos rochosos com valores “0” (Figura 5.2), fato 
corroborado com as análises de campo. Nesse sentido, 
um esforço será necessário para levantamentos de 
detalhe na busca por exposições de rocha com tamanho 
expressivo, a fim de propiciar aberturas de frentes de 
lavra economicamente rentáveis.

Em campo, observou-se que essas litologias pos-
suem padrão estético dentro dos materiais considerados 

comuns com cor cinza e, mais localmente, cinza-esbran-
quiçados a avermelhados. Em regra geral, não 
apresentam translucidez, cores (azul, verde, preto 
absoluto, etc.) ou texturas/estruturas exóticas. No geral, 
apresentam padrão estético similar ao observado na 
porção sul da área de estudo. Entretanto, por vezes 
é observada maior quantidade de veios de quartzo e 
veios aplíticos.

Na porção central e norte da área, são observados 
simultaneamente domínios com baixo K, eTh e eU, 
resultando em cor preta na imagem ternária (Figura 
5.1). Esses domínios são em grande parte constituí-
dos por quartzitos, metarenitos, metaconglomerados 
oligomíticos e polimíticos e veios de quartzo. Essas 
litologias apresentam grande apelo mercadológico, 
pois têm cor verde e são frequentemente translúcidas, 
além disso, possuem alta dureza (7 na escala de mohs). 
Ocorrem, portanto, materiais exóticos, tais como: Eme-
rald Green, Gaya, e Sauípe, entre outros. Representa, 
nesse sentido, um importante alvo prospectivo que 
deve ser investigado com detalhe, pois novos materiais 
com características similares podem ser encontrados.  
O IEA destaca áreas com índice 1, 2 e 3, mostrando que 
o potencial de ocorrência de afloramentos é significa-
tivo. As principais unidades geológicas relacionadas são 
as formações Cruz das Almas e Rio do Ouro, além das 
centenas de corpos de veios de quartzo.

Nos domínios oeste e noroeste, os padrões gama-
espectrométricos (ternário RGB-K, eTh e eU) variam de 
tons amarelo-claros, bege, até tons levemente azulados 
e marrom-escuros. Associado a esses padrões de res-
posta, ocorrem rochas sedimentares e/ou metassedi-
mentares com o predomínio de calcários, mármores, 
arenitos e metarenitos. Um dos principais destaques 
desse domínio são as ocorrências do Mármore Bege 
Bahia, arenitos por vezes arcoseanos e calcários pretos, 
que apresentam excelente potencial para uso como 
rocha ornamental.

O IEA mostra ampla área com baixo potencial para 
a ocorrência de afloramentos, fato que reflete a ampla 
exposição de solos. Nesse aspecto, na porção leste 
haverá maior esforço e necessidade de levantamentos 
de detalhe na busca por exposições de rocha viáveis 
economicamente.
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Figura 5.1 - Imagem gamaespectrométrica (Ternário K, eTh, eU – RGB) e respectivos pontos  
de recursos minerais das bases GeoSGB e IGBA.
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Figura 5.2 - Índice de Exposição de Afloramentos (IEA) da área de estudo.
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6. ÍNDICE DE ATRATIVIDADE ECONÔMICO-GEOLÓGICO

O potencial das unidades geológicas foi avaliado de 
acordo com os dados bibliográficos integrados com dados 
de campo. Para tanto, foi utilizado o Índice de Atrativi-
dade Econômico-Geológica (IAEG) apresentado no item 
2.1. Para facilitar a análise e discussão dos dados, o IAEG 
foi dividido e apresentado em cinco classes principais, 
são elas: 

• Muito alto: 80 ≤ IAEG ≤ 118; 
• Alto: 70 ≤ IAEG < 80 (Rochas Ornamentais Tipo 
Exportação-Nobres); 
• Médio: 60 ≤ IAEG < 70 (Mercado Interno-Eventu-
almente Externo);
• Baixo: 40 ≤ IAEG < 60 (Mercado Interno); e
• Nulo.

6.1. IAEG MUITO ALTO (80 ≤ IAEG ≤ 99)

Na área de estudo, os materiais com IAEG acima de 
80 ocorrem em dois domínios principais (Figura 6.1), 
onde estão incluídas 17 unidades geológicas detalhadas 
no Mapa de Potencialidade.

O primeiro domínio tem seus limites marcados, 
principalmente, por parte da Serra de Jacobina e alguns 
setores na porção sul da área de estudo. No geral, são 
representados por quartzitos com fuchsita com tons 
esverdeados, quartzo, conglomerados oligomíticos e 
polimíticos, com cores variando entre verde, cinza-esver-
deado a multicoloridos. É, sem dúvida, um dos maiores 
alvos prospectivos da área, pois tem alto potencial para 
rochas exóticas tipo exportação e grande possibilidade 
de descoberta de materiais novos, inclusive translúcidos. 
Nesse domínio, há muito alto potencial para ocorrência 
de veios de quartzo branco (translúcidos) frequentemente 
associados aos quartzitos.

O segundo domínio está associado à Chapada Dia-
mantina, porção oeste da área de estudo. É constituído 
por rochas carbonáticas e arenitos arcoseanos. O maior 
representante é o denominado comercialmente como 
Mármore Bege Bahia. Normalmente, são materiais que 
apresentam grande histórico de produção e têm excelente 
aceitação no mercado de rochas ornamentais. 

6.2. IAEG ALTO (70 ≤ IAEG < 80)

O IAEG alto ocorre, principalmente, na faixa centro- 
leste da área de estudo (Figura 6.1). Nesse domínio estão 
incluídas sete unidades geológicas. Os materiais associados 

são paragnaisses, kinzigitos e migmatitos, além de raros 
sienitos e calcissilicáticas. Essas rochas, geralmente, não 
apresentam translucidez, contudo, têm grande potencial 
para padrões estéticos similares ao Meteorus, Kozmus, 
Metallic, Flora Brasil e Amazônia. A facilidade de acesso e o 
modo de ocorrência (morros baixos) são fatores positivos 
na etapa de extração dessas rochas.

É importante destacar que, dentro desse domínio, 
as áreas mais atrativas estão localizadas na parte centro- 
norte, onde há menor ocorrência de solos espessos 
comparativamente à porção sul. Nesse grupo, ainda, há 
grande potencial para rochas tipo exportação, incluindo 
as exóticas ou movimentadas. 

6.3. IAEG MÉDIO (60 ≤ IAEG < 70)

O IAEG considerado médio ocorre, principalmente, na 
faixa centro-leste da área de estudo (Figura 6.1). Esse grupo 
inclui 26 unidades geológicas destacadas no mapa de 
potencialidade. Nele, estão inseridos materiais comuns 
ou ditos de “batalha”, que apresentam potencial principal 
para o mercado interno e eventualmente externo. As ro- 
chas apresentam, em grande parte, feições consideradas 
comuns e frequentemente similares a outras já extraídas 
em outras partes do estado da Bahia e do Brasil. Há baixo 
potencial para rochas translúcidas, com exceção dos veios 
de quartzo que ocorrem em morros baixos e pequenos 
corpos por vezes não cartografáveis na escala de trabalho 
(1:250.000). Na maioria das vezes, apresentam cores cinza, 
preta e vermelha e o destaque são as rochas com aspecto 
estético similar ao Itaúnas, Virgínia White, Black Dragon, 
Kinawa Colibri, Macajuba, Nero Tiger, Cinza Pratinha.

6.4. IAEG BAIXO (BAIXO: 40 ≤ IAEG < 60) 

O IAEG considerado baixo está distribuído em diver-
sos setores da área de estudo (Figura 6.1). Esse grupo 
inclui nove unidades geológicas destacadas no Mapa 
de Potencialidade e relacionadas às áreas com baixo 
potencial de ocorrência de afloramentos rochosos, ou 
mesmo, às rochas com baixo potencial de uso, como 
rocha ornamental. Nesse último caso, os principais fato-
res limitantes são o tipo e a natureza da rocha (filitos 
e argilitos alterados), que dificultam sobremaneira a 
extração e o seu uso como rocha ornamental, ou sim-
plesmente seu aspecto estético comum e/ou com simi-
lares já extraídos em outras partes do estado e do Brasil. 
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 Outros aspectos, como nível de fraturamento e modo de 
ocorrência, contribuem negativamente para sua extração. 
Apesar do tipo de rocha e forma de ocorrência (aflora-
mentos muito intemperizados) não serem ideais para 

a extração de rochas ornamentais, estudos de detalhe 
nos xistos podem eventualmente conduzir a descober-
tas de rochas similares ao Meteorus, Kozmus, Metallic, 
Lanzarote, Notte Stellata, Noir, Silver Sea.

Figura 6.1 - Índice de Atratividade Econômico-Geológica (IAEG) da área de estudo.
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6.5. IAEG NULO

O IAEG nulo representa áreas com ampla cobertura 
de sedimentos e solos residuais, em muitos casos com 
vários metros de espessura. No geral, o relevo é plano 
a muito levemente ondulado e há ausência de aflora-
mentos rochosos. Raramente, são encontrados blocos 
de dimensões menores que 3 metros de comprimento. 
Essas áreas não apresentam prognóstico animador para 

Figura 6.2 - Índice de Exposição de Afloramentos (IEA), classe 0, sobreposto ao Índice de  
Atratividade Econômico-Geológica (IAEG) da área de estudo.

a pesquisa e o desenvolvimento de frentes de lavra para 
rochas ornamentais.

As áreas consideradas 0 no IEA foram sobrepostas ao 
IAEG, com o objetivo de restringir ainda mais os domínios 
com potencial baixo de ocorrência de afloramentos.  
A ideia é apresentar um panorama integrado entre os 
respectivos índices e, portanto, mais robustos, das áreas 
consideradas desfavoráveis para o desenvolvimento de 
frentes de lavra (Figura 6.2).
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7. CONSIDERAÇÕES SOBRE ECONOMIA MINERAL  
E POTENCIAL GEOLÓGICO PARA ROCHAS ORNAMENTAIS  

DA REGIÃO DA SERRA DE JACOBINA

Em termos gerais, a área de estudo possui exce-
lente potencial para materiais exóticos tipo exportação.  
Atualmente, além das lavras em produção, é importante 
destacar que novos materiais, inclusive com caracte-
rísticas exóticas, podem ser encontrados a partir de 
investigações mais detalhadas.

O domínio central, especialmente na porção centro-sul 
e adjacências de Pindobaçu e Carnaíba, onde a imagem 
gamaespectrométrica apresenta tons escuros (preto a 
marrom-escuros), representados por baixos valores de 
K, eTh e eU, apresenta-se como alvo prospectivo mais 
promissor da área. Nesse setor, o foco deverá ser os quart-
zitos verdes, conglomerados e veios de quartzo branco.  
No geral, essas litologias têm forte apelo estético e podem 
apresentar a apreciada propriedade de translucidez.

O potencial do domínio oeste ainda não foi total-
mente explorado. Há diversas litologias que podem ser 
investigadas e apresentam bom apelo mercadológico. 
Esse é o caso dos arenitos e dos calcários/mármores 
pretos. Essas rochas, por vezes, apresentam texturas 
exóticas com calcita recristalizada e translucidez.

A infraestrutura de acessos, energia e água na região 
é um fator positivo para a instalação de lavras para rochas 
ornamentais, pois facilitam a extração e o próprio esco-
amento da produção.

A diversidade litológica aliada à presença do 
Arranjo Produtivo Local do Bege Bahia e a grande 

quantidade de frentes de lavra ativas, especialmente 
nas regiões de Campo Formoso, Pindobaçu e Jagua-
rari, são fatores que favorecem a mineração na região. 
Essas variáveis somadas podem favorecer a coopera-
ção mútua entre as diversas empresas produtoras de 
rochas ornamentais e contribuir para a economia local  
e regional.

Atualmente, percebe-se uma grande quantidade 
de frentes de lavra dedicadas a materiais de cor verde  
e/ou, translúcidos, como quartzo e quartzito na região da 
Serra de Jacobina. Esse fenômeno de adensamento de 
frentes de lavras por km2 é apenas observado em raros 
exemplos nacionais, tais como no Espírito Santo, Minas 
Gerais e Ceará. O fato merece atenção, pois indica a 
forte vocação desses estados para rochas ornamentais.  
Assim sendo, nos próximos anos, há necessidade de pla-
nos de ordenamento territorial e incentivo à produção, 
com o intuito de garantir a sustentabilidade e a geração 
de emprego e renda nessas regiões.

As prefeituras municipais e o governo do estado da 
Bahia devem buscar mecanismos de incentivo para que 
os blocos de rochas ornamentais sejam transformados 
em chapas ainda em território baiano. Neste sentido, a 
atual infraestrutura de teares existente em Ourolândia 
e Jacobina poderia ser adaptada e/ou ampliada para a 
nova demanda, o que resultaria em valorização para o 
material produzido no estado.
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Atlas de Rochas Ornamentais da Amazônia Brasileira, São Paulo, 2011 
Atlas de Rochas Ornamentais do Espírito Santo, Brasília, 2013 
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Alves, RS, 2018. 
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Nº 03 – Informe Geoquímico São José do Campestre, Província Borborema, Estado do Rio Grande do Norte, 
Recife, 2021. 

SÉRIE MAPEAMENTO GEOQUÍMICO 
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O SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL - CPRM E OS OBJETIVOS  
PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL - ODS

Em setembro de 2015 líderes mundiais reuniram-se na sede da ONU, em Nova York, 
e formularam um conjunto de objetivos e metas universais com intuito de garantir 
o desenvolvimento sustentável nas dimensões econômica, social e ambiental.  
Esta ação resultou na Agenda 2030, a qual contém um conjunto de 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável - ODS.

A Agenda 2030 é um plano de ação para as pessoas, para o planeta e para a 
prosperidade. Busca fortalecer a paz universal, e considera que a erradicação da 
pobreza em todas as suas formas e dimensões é o maior desafio global, e um 
requisito indispensável para o desenvolvimento sustentável.

Os 17 ODS incluem uma ambiciosa lista 169 metas para todos os países e todas as 
partes interessadas, atuando em parceria colaborativa, a serem cumpridas até 2030.

O Serviço Geológico do Brasil – CPRM atua em diversas áreas intrínsecas às 
Geociências, que podem ser agrupadas em quatro grandes linhas de atuação:

• Geologia
• Recursos Minerais;
• Hidrologia; e
• Gestão Territorial.

Todas as áreas de atuação do SGB-CPRM, sejam nas áreas das Geociências ou 
nos serviços compartilhados, ou ainda em seus programas internos, devem ter 
conexão com os ODS, evidenciando o comprometimento de nossa instituição com 
a sustentabilidade, com a humanidade e com o futuro do planeta. 

A tabela a seguir relaciona as áreas de atuação do SGB-CPRM com os ODS.





MAPA DE POTENCIALIDADES DE ROCHAS
ORNAMENTAIS DA REGIÃO DA
SERRA DE JACOBINA




